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Docente:  
Prof. Dr. Aldair Carlos Rodrigues (pós-doc sob supervisão de Leila Algranti) 

 
 
 

Ementa:  
A disciplina analisa as principais características do sistema escravista constituído em Minas Gerais durante o século XVIII e 
também busca compreender a formação dos circuitos negreiros que conectaram a região mineradora às rotas 
transatlânticas do tráfico de escravos.  
Para tanto, num primeiro momento, o curso oferece um panorama do processo de colonização da capitania, privilegiando 
aspectos sociais, econômicos e políticos. Em seguida, passa a enfocar as múltiplas dimensões do fenômeno escravista na 
zona aurífera.  

 
 
 

Programa: 
O curso será articulado a partir de seis eixos principais: 
1. Formação social, econômica e política de Minas Gerais; 
2. O comércio negreiro transatlântico durante o século XVIII: aspectos gerais; 
3. O tráfico de escravos entre os portos litorâneos e o interior da zona mineradora;  
4. Características do sistema escravista nas Minas; 
5. As irmandades negras: catolicismo, resistência e identidades na diáspora africana;  
6. Tráfico, escravidão e hierarquias sociais; 
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Observações: 
Avaliação 

 Participação nas discussões dos textos em sala de aula. 

 Trabalho final, cujo formato será definido junto aos alunos.  

 


